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EUA e Reino Unido reforçam 
sanções contra a Rússia
Os Estados Unidos 

e o Reino Unido 
impuseram nesta 

quarta-feira (6) novas san-
ções contra a Rússia, acu-
sada de cometer crimes de 
guerra na Ucrânia, onde as 
autoridades pediram aos 
moradores do leste do país 
que abandonem imediata-
mente a região em meio aos 
temores de uma ofensiva 
do exército russo.

As novas sanções impe-
dem novos investimentos 
na Rússia e preveem o con-
gelamento de todos os ati-
vos nos Estados Unidos do 
banco público Sberbank e 
do Alfa Bank, o maior ban-
co privado do país.

Washington disse que 
as medidas visam tornar a 
Rússia um “pária” na eco-
nomia mundial.

Por sua vez, as sanções 
do Reino Unido determi-
nam “o fim das importa-
ções britânicas de energia 
russa” e afetam dois bancos 
e empresários.

O presidente do Conse-
lho Europeu, Charles Mi-
chel, afirmou que os países 
da União Europeia terão 
que decidir “cedo ou tar-
de” adotar sanções sobre 
o petróleo e gás da Rússia, 
um assunto que os divide, 
dado que alguns são extre-
mamente dependentes das 
importações de gás russo.

O presidente ucraniano, 
Volodimir Zelensky, defen-
de permanentemente um 
endurecimento das sanções.

“Não posso tolerar ne-
nhuma indecisão depois 
de tudo o que vivemos na 
Ucrânia e tudo o que as tro-
pas russas fizeram”, disse Ze-
lensky diante do parlamen-
to irlandês.

Ele se referia às acusa-
ções de assassinatos de civis 
pelas tropas russas, após a a 
descoberta de vários corpos 
em Bucha, uma cidade per-
to de Kiev.

Na terça-feira, Zelensky 
pediu ao Conselho de Segu-
rança da ONU que atue “ime-
diatamente” contra a Rússia 
por seus “crimes de guerra”.

Autoridades internacio-
nais temem que apareçam 
outras “atrocidades” como 
a de Bucha, na medida em 
que as tropas russas se diri-
gem para o leste.

O presidente americano, 
Joe Biden, denunciou “crimes 
de guerra graves” e afirmou 
que seus responsáveis deve-
riam ser responsabilizados.

O Kremlin nega ter ma-
tado civis e afirma que as 
imagens de Bucha são mon-
tagens fabricadas para cau-
sar impacto internacional e 
reforçar as sanções. Putin as 
classificou como uma “pro-
vocação grosseira e cínica”.

No entanto, a Alemanha, 
um país com forte depen-
dência do gás russo, afirmou 
que as imagens de satélite 
provam que a versão de 
Moscou “é insustentável”.

As imagens, captadas 
quando a cidade estava sob 
controle russo, mostram 
o que parecem ser corpos 
espalhados pelas ruas, que 

depois foram encontrados 
pelas forças ucranianas e 
por jornalistas, quando os 
russos se retiraram.

“As últimas notícias da 
guerra na Ucrânia (...) mos-
tram novas atrocidades, 
como o massacre de Bucha, 
e uma crueldade horrível”, 
disse o papa Francisco.

De acordo com o Acnur 
(Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para os Refugia-
dos), 4,24 milhões de pessoas 
fugiram da Ucrânia desde o 
início da invasão em 24 de 
fevereiro, e há mais de 7 mi-
lhões de pessoas deslocadas 
internamente. O país tinha 
37 milhões de habitantes nas 
regiões controladas pelo go-
verno antes da guerra.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 
COMISSÃO PERMANENTE DE 

LICITAÇÃO 
 

AVISO  DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO SRP 

 Nº 08/2022  
PROCESSO Nº 23107.015142/2022-31 
 
1. OBJETO: O objeto da presente 
licitação é a aquisição de Materiais de 
Higiene e Limpeza e outros produtos,  
para o Restaurante Universitário, da 
Universidade Federal do Acre – UFAC, 
conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas no Edital e 
seus anexos. 
 
2. ABERTURA DA LICITAÇÃO: Em 
20/04/2022, às 11h00min - (horário de 
Brasília), exclusivamente no endereço 
eletrônico: 
www.comprasgovernamentais.gov.br.  
 
3. ENTREGA DA PROPOSTA: A partir 
do dia 07/04/2022, às 08h00min. 
 
4. O Edital poderá ser retirado junto aos 
sites:  
www.comprasgovernamentais.gov.br, 
www2.ufac.br/cpl ou na CPL/UFAC. 
 
Mais informações: (68) 3229-7288 e 
pelo e-mail: cpl@ufac.br  

 
Rio Branco – AC, 07 de abril de 2022. 

 
Fernando da Silva Souza 

Pregoeiro/UFAC  
 

COOPERATIVA CENTRAL DE COMERCIALIZAÇÃO 
EXTRATIVISTA DO ESTADO DO ACRE.

CNPJ:04.814.502/0006-11

Torna público que requereu do Instituto de Meio Am-
biente do Acre - IMAC, a Licença Instalação, para a ativi-
dade de BENEFICIAMENTO DE POLPA DE FRUTAS, lo-
calizada na Rodovia BR 364, Km 05, S/N Distrito Industrial, 
Rio Branco – Acre.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE RIO 
BRANCO – ACRE 

COMISSÃO 
PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO – CPL 

01/PMRB 
 

AVISO DE SUSPENSÃO 
 PREGÃO ELETRÔNICO 

SRP Nº 013/2022  
 

A Pregoeira da CPL 01 
da Prefeitura Municipal 
de Rio Branco – Acre, 
torna público a 
SUSPENSÃO do 
PREGÃO ELETRÔNICO 
SRP Nº 013/2022 – CPL 
01/PMRB, cujo o objeto é 
a Contratação de 
Empresa para 
Prestação de Serviços 
de Terceirizados de 
Apoio Operacional, para 
atender a Secretaria 
Municipal de Saúde - 
SEMSA - Processo CPL 
01/PMRB N° 184/2021, e 
no site www.licitacoes-
e.com.br, através do nº 
918587, em virtude de 
pedido de impugnação. 

 
Rio Branco-AC, 06 de 

abril de 2022. 
 

Raquel Lopes Gama 
Cunha 

Pregoeira da CPL 
01/PMRB 

 
 
 

 

IRMÃOS QUINTELA INDÚSTRIA, COMÉRCIO 
E SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM LTDA. 

CNPJ: 03.910.564/0001-50.
Torna público que requereu do instituto de Maio Ambien-

te do Acre – IMAC, a renovação da licença de operação – 
LO, nº 232/2018, para atividade de EXTRAÇÃO MINERAL 
(AREIA) NO LEITO DO RIO ACRE, PARA USO IMEDIA-
TO NA CONSTRUÇÃO CIVIL, NA ÁREA COBERTA PELO 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 
– DNPM, PROCESSO AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Nº 
886.182/2006, Localizado na estrada do Amapá, Km 03, 
Amapá, no município de Rio Branco – Acre.

Manifestação pró-Ucrânia em Berlim, na Alemanha

O governo húngaro se 
mostrou disposto, nesta 
quarta, a pagar em rublos, se 
necessários, sua importação 
do gás russo, ao contrário 
de outros países da UE que 
rejeitaram esse pedido por 
parte da Rússia.

“Não vemos problema 
no pagamento em rublos. 
Se é o que os russos querem, 
pagaremos em rublos”, disse 
o primeiro-ministro Viktor 
Orban, em entrevista coleti-
va em Budapeste.

A Rússia ameaçou cortar 
o fornecimento de gás para 

países “hostis” que se recu-
sassem a pagar em rublos. A 
medida afetaria, sobretudo, 
a UE, bastante dependente 
deste recurso.

A Hungria é o primeiro 
país a se distanciar da uni-
dade europeia sobre o tema, 
já que os outros países rejei-
taram qualquer pagamento 
em rublos à Rússia.

Um pouco antes, o mi-
nistro húngaro das Relações 
Exteriores, Peter Szijjarto, 
havia declarado que a UE 
não desempenha qualquer 
papel no fornecimento de 

gás, “regido por um contra-
to bilateral”.

“A vontade da Comissão 
Europeia de ter uma respos-
ta comum dos países im-
portadores não nos parece 
necessária”, descartou.

“Uma solução técnica” 
para aplicar a conversão 
deve ser encontrada entre 
agora e a primeira obriga-
ção de pagamento ao gigan-
te russo do setor Gazprom 
no final de maio, comple-
tou.

A Hungria também é 
fortemente dependente dos 

fornecimentos de energia 
por parte de Moscou.

Na terça-feira (5), a Co-
missão Europeia propôs aos 
27 países do bloco o endu-
recimento das sanções con-
tra a Rússia, cessando suas 
compras de carvão russo, 
que representam 45% das 
importações da UE, e fe-
chando os portos europeus 
para navios russos.

Além da Hungria, Ale-
manha e Áustria expres-
saram publicamente suas 
reservas quanto a estas 
medidas.

HUNGRIA ACEITA PAGAR GÁS RUSSO EM RUBLOS, DIZ PREMIÊ

Governo antecipa fim da taxa extra 
para bancar térmicas na conta de luz

O presidente Jair Bolso-
naro (PL) anunciou nesta 
quarta-feira (6) que a taxa 
extra cobrada na conta de 
luz para financiar térmicas 
durante a crise hídrica será 
extinta no próximo dia 16. 
A cobrança de R$ 14,20 por 
cada 100 kWh (quilowat-
ts-hora) consumidos foi 

implantada em setembro.
A partir do dia 16, disse o 

presidente, passa a vigorar a 
bandeira verde, que não tem 
custo adicional para o consu-
midor. Com a mudança, afir-
mou Bolsonaro pelo Twitter, 
a conta de luz deve ter uma 
redução de cerca de 20%.

Chamada de bandeira 

de escassez hídrica, a taxa 
de R$ 14,20 foi criada para 
cobrir o rombo gerado pelo 
excesso de geração térmica 
durante o período mais crí-
tico da crise no setor elétri-
co brasileiro, quando o país 
ainda vivia sob o risco de 
racionamento de energia.

O cronograma original 
previa a vigência dessa taxa 
até abril e o mercado já es-
perava a adoção da bandei-
ra verde em maio, diante da 
recuperação do nível dos 
reservatórios com as fortes 
chuvas que caíram no país 
durante o verão.

“Com a redução da gera-
ção termelétrica mais cara e 
o aumento da produção das 
hidrelétricas e das demais 
fontes renováveis, os custos 
serão menores durante o 
próximo período seco, que 
vai de maio a novembro, o 
que se traduzirá em menores 
tarifas para os consumido-
res”, escreveu o presidente.

Segundo o MME (Minis-
tério de Minas e Energia), a 
antecipação do fim da co-
brança é justificada pela re-
dução do uso das térmicas e 
por expectativa de aumento 
da produção das hidrelétri-
cas e de usinas eólicas e sola-
res, que reduzirão o custo da 
energia no período seco.

A mudança beneficia 
os consumidores de renda 
mais alta, já que aqueles 
de baixa renda não foram 
afetados pela bandeira de 
escassez hídrica. Esse gru-
po está há quatro meses 
sem cobrança extra na 
conta de luz.

Com as chuvas, o ní-
vel médio dos reservató-
rios das regiões Sudeste 
e Centro-Oeste chegou a 
63,3% em março, último 
mês do chamado período 
chuvoso. As duas regiões 
concentram cerca de 70% 
da capacidade de armaze-
namento de energia das 
hidrelétricas brasileiras.

O volume registrado em 
março é quase o dobro do 
registrado no mesmo mês 
de 2021, ano em que o país 
sofreu risco de racionamen-
to de energia. Além de chu-
vas acima do esperado, a re-
cuperação reflete também 
o acionamento de térmicas 
mais caras que pressiona-
ram a conta de luz nos últi-
mos meses.

Com a melhora no ní-
vel dos reservatórios, o pre-
ço da energia no mercado 
atacadista está hoje em R$ 
55,70 por MWh (megawatt-
-hora), o menor valor possí-
vel no sistema atual. 
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